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Onde estamos?





Diretrizes para Conservação e 
Restauração da Biodiversidade no 

Estado de São Paulo 



Mapa das UGRHIs de São Paulo

Fonte:
IGC – Instituto Geográfico e Cartográfico
Secretaria Estadual de Economia e Planejamento

Disponível em:
www.igc.sp.gov.br



Mapas Finais

1- Mapa de Indicação de Áreas para Unidades de Conservação

2- Mapa de regiões com necessidade de pesquisa de diversidade

3- Mapa de Áreas Prioritárias de proteção, para incremento de 
conectividade (RL, RPPN etc)

Produzidos a partir de bancos de dados (coletas) de 9 (nove) grupos temáticos:
-Répteis                                                           - Peixes
-Anfíbios                                                            - Mamíferos
-Aracnídeos                                                        - Criptógamas
-Aves                                                            - Fanerógamas
-Insecta + parâmetros de Ecologia da Paisagem







-Indicação de Reserva Legal
-Indicação de RPPN
-Indicação de Áreas de Restauração 
(Corredores Ecólogicos)



Sobreposição das UGRHIs com o Mapa da Cana

Fonte:
INPE – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais
Projeto CANASAT – Mapeamento da Cana Via 
Imagens de Satélite de Observação da Terra

Disponível em:
www.dsr.inpe.br/canasat

Mapa da Cana no Estado de São Paulo



Objetivo

Conhecer a composição, estrutura e funcionamento das florestas brasileiras, em 

especial as paulistas. Através de pesquisas busca-se entender a dinâmica florestal e 

com isso aperfeiçoar os métodos de restauração florestal e de monitoramento das 

florestas remanescentes e das restauradas.

Além dos projetos acadêmicos, há 3 projetos temáticos em andamento:



Projeto Parcelas Permanentes

Criar uma estrutura para estudos de longo prazo sobre a dinâmica florestal e 

testar hipóteses sobre os fatores que criam e mantém a diversidade das 4 

formações florestais dominantes em São Paulo: Restinga, Floresta Ombrófila 

Densa, Floresta Estacional Semidecidual e Cerradão.

Através desse projeto busca-se gerar o conhecimento que poderá ser utilizado

para conservação e/ou restauração desses ecossistemas.

Projeto Matrizes



Floresta Estacional Semidecidual
Estação Ecológica de Caetetus

Gália - SP
Cerradão 

Estação Ecológica de Assis
Assis - SP

Floresta Atlântica
Parque Estadual
Carlos Botelho
Sete Barras-SP

Floresta de Restinga
Parque Estadual Ilha do Cardoso 

Cananéia - SP
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Parcelas permanentes

20 x 20 m

256 sub-parcelas

Total: 
4 Unidades – 40.96ha



Áreas do conhecimento
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Abundância de árvores e riqueza

Todas as 
árvores em

cada parcela
com 

DAP≥15cm 
foram

mapeadas, 
marcadas, 
medidas e 

identificadas. 

Total: 

63.559 
indivíduos

Indivíduos
16.890

10.582
13.037

23.495

Restinga Atlântica Estacional
Semidecidual

Cerradão

Espécies
177

220

148
122

Restinga Atlântica Estacional
Semidecidual

Cerradão



Similaridade florística entre parcelas

6,67% 4,81%

13,87%5,48%

11,5%

Cerradão

Restinga

6.67% 4.81%

13.87%5.48%

Semidecidual 11.5% Atlântica 7.25%

CerradãoSemidecidualAtlânticaRestinga



Regimes de luz

Medidas diretas de radiação fotossinteticamente ativa foram
continuamente obtidas nas diferentes condições do mosaico
florestal;
Estudam-se proposições de classificação dos indivíduos
conforme seus comportamentos em relação à luz.

Large gap
Small 
gap

1.5m 1 2 3 4 5 6 7

MediçõesInteriorBorda

Dossel semidecíduo



Guias de campo ilustrados

Produção de guias de campo ilustrados
com chaves dicotômicas. 

www.editoraneotropica.com.br



Projeto Matrizes 

de Árvores Nativas

Visa marcar árvores nativas em fragmentos florestais paulistas, utilizando 

critérios técnicos adotados pela pesquisa para que estas árvores sejam as 

matrizes provedoras de sementes destinadas à produção de mudas. 

As informações ecológicas e tecnológicas estão disponíveis ao público através 

de um banco de dados no site do LERF (em conclusão). 



Projeto Matrizes

Método

6 regiões ecológicas:

12 estudos florísticos e 
estruturais (2 por região):



- Georeferenciamento e 
marcação em campo;

- Classificação das espécies
em grupos ecológicos.



TREINAMENTO DE EQUIPES PARA A COLETA DE SEMENTES

E PARA A PRODUÇÃO DE MUDAS DE ESPÉCIES NATIVAS



Estímulo à organização regional de 
redes de coletores, especialmente

com populações locais/tradicionais



Banco de dados



Projeto em conclusão, mas com desdobramentos positivos, 
como veremos adiante.



Programa de Adequação Ambiental 

de Propriedades Agrícolas

Objetivos: 

- realizar o diagnóstico ambiental (voltado para restauração florestal) em 

unidades de produção rural, especialmente das irregularidades em Áreas de 

Preservação Permanente (APPs) e Reservas Legais (RLs), conforme legislação 

ambiental;

- propor a restauração e conservação dos fragmentos florestais remanescentes;

- apresentar métodos diferenciados e específicos de restauração das APPs e 

RLs degradadas;

- apresentar propostas de corredores ecológicos interligando os fragmentos 

remanescentes entre si e com as APPs.



Etapas da Adequação Ambiental

1. Fotointerpretação

Através do uso de softwares 

apropriados, criam-se Sistemas de 

Informação Geográfica (SIG) com base 

em imagens de satélite ou fotos aéreas. 

Os mapas gerados delimitam 

previamente as situações ambientais 

para que, posteriormente, ocorra a 

checagem de campo.



Etapas da Adequação Ambiental

2. Checagem de campo

Com mapas previamente 

fotointerpretados em mãos, as equipes 

realizam a verificação das situações 

ambientais. Para cada situação é

proposto um método específico de 

restauração florestal.



Etapas da Adequação Ambiental

3. Levantamento florístico e marcação 

de matrizes

Paralelamente às checagens de campo 

para diagnóstico ambiental, uma 

equipe realiza a caracterização 

florística dos remanescentes naturais, 

bem como a marcação de matrizes 

para posterior coleta de sementes para 

produção de mudas.



Etapas da Adequação Ambiental

4. Elaboração de trilhas interpretativas

Como forma de aproximar as 

instituições atendidas à população em 

geral, apresentam-se propostas de 

trilhas interpretativas nos 

remanescentes naturais, a serem 

visitadas por funcionários e escolas.



Etapas da Adequação Ambiental

5. Confecção de mapas de 

adequação ambiental e memoriais 

descritivos

Ao final das checagens, são gerados 

mapas individualizando cada 

situação ambiental que requer 

métodos diferentes de restauração 

florestal, além dos limites de APPs, 

RLs e corredores ecológicos.



Etapas da Adequação Ambiental

6. Construção de viveiros

Como forma de atender a demanda 

para restauração florestal de áreas 

degradadas, são oferecidas 

orientações para construção de 

viveiros de espécies nativas 

regionais.



Etapas da Adequação Ambiental

7. Capacitação de equipes

Para auxiliar na implantação do 

Programa de Adequação Ambiental 

realizam-se treinamentos de 

equipes das instituições envolvidas.



Etapas da Adequação Ambiental

8. Compromisso 

Uma vez entregue o diagnóstico às instituições envolvidas, estas se 

comprometem a cumprir um cronograma de adequação ambiental junto aos 

órgãos oficiais de gestão do patrimônio natural (DEPRN, IAP, IEF, etc.) e junto às 

Promotorias de Justiça do Meio Ambiente. O LERF também oferece auditorias 

periódicas nas ações de restauração florestal.

Até o início de 2008, o Programa de Adequação Ambiental apresentou 

diagnósticos e propostas de restauração florestal para cerca de 1.500.000ha, com 

3.800ha de florestas restauradas e 43.000ha de fragmentos protegidos.



Há pesquisas por trás disso tudo!!



Os caminhos para a restauração

Aproveitar ao máximo o potencial de auto-regeneração local



Alguns temas de pesquisas

Estudo da chuva de sementes

Transferência de solo com banco de 
sementes de espécies nativas



Transferência de plântulas de 
espécies nativas

Condução de regeneração natural 
de espécies nativas

Alguns temas de pesquisas



Plantio de mudas de espécies nativas

Diversidade

Preenchimento

Alguns temas de pesquisas

Manejo de Reserva Legal



Uso de micorrizas na restauração

Alguns temas de pesquisas

Semeadura direta de espécies nativas



Monitoramento de áreas em 
restauração florestal

Controle de competidores com 
adubação verde

Alguns temas de pesquisas

Outros: modelagens a partir de SIG, transferência recíproca de sementes e mudas, 
medição de N em florestas e plantios de diferentes idades, uso de lianas, uso de 

hormônios de enraizamento, etc.



Envolvimento

Orientações para implantação 
de restauração florestal

Plantios demonstrativos

Educação 
Ambiental



Obrigado

Há quem passe pelo bosque e 
só veja lenha para fogueira.

Tolstói


